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Convite à esperança 
Não obstante estejam carrancudas as nuvens do teu céu, prenunciando 

borrasca próxima aflitiva, espera. Após a tempestade que, talvez 

advenha, talvez não, defrontarás dia claro pelo caminho. 

Embora a soledade amarga a fazer-te sofrer fel e dor como se já não 

suportasses mais a lenta e silenciosa agonia, espera. Amanhã, 

possivelmente dois braços amigos estarão envolvendo-te e voz veludosa 

cantará aos teus ouvidos gentil canção... 

Mesmo que tudo conspire contra os propósitos abraçados, ameaçando 

planos zelosamente cuidados, espera. Há surpresas que constituem 

interferência Divina, modificando paisagens humanas, alterando rumos 

considerados corretos. 

Apesar de a chibata caluniosa fazer-te experimentar reproche e 

desconsideração, arrojando-te à rua do descrédito, espera. A verdade 

chega após a calamidade da intrujice para demonstrar a grandeza da 

sua força, renovando conceituações. 

À borda do abismo do desespero, incompreendido e em sofrimento, 

estuga o passo e espera. 

Reconsidera atitudes mentais e recomeça o labor. O futuro se consolida 

mediante as realizações do presente. 



Esperança expressa integração no organograma da vida. 

O rio muda o curso, a montanha desaparece, a árvore fenece, o grão 

germina, enquanto esperam... A mão grandiloquente do tempo tudo 

muda. O que agora parece sombras, logo mais surge e ressurge em ouro 

fulvo de luz. 

Espera, diz o Evangelho, e ama. Espera, responde a vida, e serve. Espera, 

proclamam os justos, e perdoa. Espera no dever distribuindo consolo e 

compreensão, porquanto, a fim de que houvesse a gloriosa ascensão do 

Senhor, na montanha da Betânia, aconteceram à traição infame, o cerco 

da inveja, a gritaria do julgamento arbitrário e a Cruz odienta, que em 

sublime esperança o Justo transformou na excelsa catapulta para o Reino 

dos Céus. 

Divaldo Franco 

  

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 



 
 

 

Enquanto a glória do Natal se expande 

Na alegria que explode e tumultua, 

Lembra o Divino Amigo, além, na rua... 

E repara a miséria escura e grande. 

Aqui, reina o Palácio do Capricho 

Que a louvores e júbilos se entrega, 

Onde a prece ao Senhor é surda e cega 

E onde o pão apodrece sobre o lixo. 

Ali, ergue-se a Casa da Ventura, 

Que guarda a fé por fúlgido tesouro, 

Onde a imagem do Cristo, em prata e ouro, 

Dorme trancada em cárceres de usura. 

Além, é o Ninho da Felicidade 

Que recorda Belém, cantando à mesa, 

Mas, de portas cerradas à tristeza 

Dos que choram de dor e de saudade. 

Mais além, clamam sinos com voz pura: 

- «Jesus nasceu!” » - o Templo dos Felizes 

Que não se voltam para as cicatrizes 

Dos que gemem nas chagas de amargura... 

Adiante, o Presépio erguido em trono 

Louva o Rei Pequenino e Solitário, 

Olvidando os herdeiros do Calvário 

Sobre as cinzas dos catres de abandono. 

De quando em quando, o Mestre, em companhia 

Daqueles que padecem sede e fome, 

VERSOS DE NATAL 
 



Bate ao portal que lhe relembra o nome, 

Mas em resposta encontra a noite fria. 

E quem contemple a Terra que se ufana, 

Ante o doce esplendor do Eterno Amigo, 

Divisará, de novo, o quadro antigo: 

- Cristo esmolando asilo na alma humana. 

Natal!... O mundo é todo um lar festivo!.. 

Claros guizos no ar vibram em bando... 

E Jesus continua procurando 

A humilde manjedoura do amor vivo. 

Natal! Eis a Divina Redenção!... 

Regozija-te e canta, renovado, 

Mas não negues ao Mestre desprezado 

A estalagem do próprio coração. CHICO XAVIER 

  
 

 

Desde a ascensão de Herodes, o Grande, que se fizera rei com o 
apoio dos romanos, não se falava na Palestina senão no Salvador 
que viria enfim... 

Mais forte que Moisés, mais sábio que Salomão, mais suave que 
David, chegaria a suntuoso carro de triunfo para estender sobre a 
Terra as leis do Povo Escolhido. 

Por isso, judeus prestigiosos, descendentes das doze tribos, 
preparavam-lhe oferendas em várias nações do mundo. 

Velhas profecias eram lidas e comentadas, na Fenícia e na Síria, na 
Etiópia e no Egito. 

Dos confins do Mar Morto às terras de Abilena, tumultuavam 
notícias da suspirada reforma... 

E mãos hábeis preparavam com devotamento e carinho o advento 
do Redentor. 

CRÔNICA DO NATAL 
 



Castiçais de ouro e prata eram burilados em Cesaréia, tapetes 
primorosos eram tecidos em Damasco, vasos finos eram 
importados de Roma, perfumes raros eram trazidos de remotos 
rincões da Pérsia... Negociantes habituados à cobiça cediam 
verdadeiras fortunas ao Templo de Jerusalém, após ouvirem as 
predições dos sacerdotes, e filhos tostados do deserto vinham de 
longe trazer ao santuário da raça a contribuição espontânea com 
que desejavam formar nas homenagens ao Celeste Renovador. 

Tudo era febre de expectação e ansiedade. 

Palácios eram reconstruídos, pomares e vinhas surgiam 
cuidadosamente podados, touros e carneiros, cabras e pombos 
eram tratados com esmero para o regozijo esperado. 

Entretanto, o Emissário Divino desce ao mundo na sombra espessa 
da noite. 

Das torres e dos montes, hebreus inteligentes recolhem a grata 
notícia... Uma estrela estranha rutila no firmamento. 

O Enviado, porém, elege pequena manjedoura para seu berço de 
luz. 

Milícias angelicais rejubilam-se em pleno céu... 

Mas nem príncipes, nem doutores, nem sábios e nem poderosos da 
Terra lhe assistem a consagração comovente e sublime. 

São pastores humildes que se aproximam, estendendo-lhe os 
braços. 

Camponeses amigos trazem-lhe peles surradas. 

Mulheres pobres entregam-lhe gotas de leite alvo. 

E porque as vozes do Céu se fazem ouvir, cristalinas e jubilosas, 
cantam eles também... 

- "Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, boa vontade para com os 
Homens!..." 

Ali, na estrebaria singela, estão Ele e o povo... 



E o povo com Ele inicia uma nova era.. 

É por isso que o Natal é a festa da bondade vitoriosa. 

Lembrando o Rei Divino que desceu da Glória à Manjedoura, 
reparte com teu irmão tua alegria e tua esperança, teu pão e tua 
veste. 

Recorda que Ele, em sua divina magnificência, elegeu por 
primeiros amigos e benfeitores aqueles que do mundo nada 
possuíam para dar, além da pobreza ignorada e singela. 

Não importa sejas, por enquanto, terno e generoso para com o 
próximo somente um dia... 

Pouco a pouco, aprenderás que o espírito do Natal deve reinar 
conosco em todas as horas de nossa vida. 

Então, serás o irmão abnegado e fiel de todos, porque, em cada 
manhã, ouvirás uma voz do Céu a sussurrar-te, sutil: 

- Jesus nasceu! Jesus nasceu!... 

E o Mestre do Amor terá realmente nascido em teu coração para 
viver contigo eternamente. CHICO  XAVIER 

  

 

  

Ano Novo é também oportunidade de aprender, 
trabalhar e servir. O tempo como paternal amigo, 
como que se reencarna no corpo do calendário, 
descerrando-nos horizontes mais claros para 
necessária ascensão. 

Lembra-te de que o ano em retorno é novo dia a 
convocar-te para a execução de velhas 
promessas que ainda não tivestes a coragem de 
cumprir. 

CARTA DE ANO NOVO 

 



Se tens inimigos faze das horas renascer-te o 
caminho da reconciliação. 

Se fostes ofendido, perdoa, a fim de que o amor te 
clareie a estrada para frente. 

Se descansaste em demasia, volve ao arado de 
tuas obrigações e planta o bem com destemor 
para a colheita do porvir. 

Se a tristeza te requisita esquece-a e procura a 
alegria serena da consciência tranquila no dever 
bem cumprido. 

Ano Novo! Novo Dia! 

Sorri para os que te feriram e busca harmonia com 
aqueles que te não entenderam até agora. 

Recorda que há mais ignorância que maldade em 
torno de teu destino. 

Não maldigas nem condenes. 

Auxilia a acender alguma luz para quem passa ao 
teu lado, na inquietude da escuridão. 

Não te desanimes nem te desconsoles. 

Cultiva o bom ânimo com os que te visitam 
dominados pelo frio do desencanto ou da 
indiferença. 

Não te esqueças de que Jesus jamais se desespera conosco e, como 
que oculto ao nosso lado, paciente e bondoso, repete-nos de hora a 
hora: - Ama e auxilia sempre. Ajuda aos outros amparando a ti mesmo, 
porque se o dia volta amanhã, eu estou contigo, esperando pela doce 
alegria da porta aberta de teu coração. EMMANUEL 



 

 

 

 

 
 

“Lembra-te de que o ano em retorno é novo dia a 
convocar-te para a execução de velhas promessas que 
ainda não tivestes a coragem de cumprir.” Emmanuel 

  

 

 
 

Senhor Jesus! 

Ante as promessas do ano que se inicia não nos permitas que 

esqueçamos aqueles com quem nos honraste o caminho 

iluminativo: 

As mães solteiras, desesperadas, a quem prometemos o pão 

do entendimento; 

As crianças delinquentes que nos buscaram com a mente em 

desalinho; 

Os calcetas que, vencidos em si mesmos, nos feriram e 

retornaram às nossas portas; 

Os enfermos solitários, que nos fitaram, confiantes em nosso 

auxílio; 

Os esfaimados e desnudos que chegaram até nossas parcas 

provisões; 

Os mutilados e tristes ignorantes e analfabetos, que nos 

visitaram, recordando-nos de Ti... 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 

ORAÇÃO NO ANO NOVO 

 



Sabemos Senhor, o pouco valor que temos, identificamo-nos 

com o que possuímos intimamente, mas, contigo, tudo 

podemos e fazemos. Ajuda-nos a manter o compromisso de 

amar-Te, amando neles toda a família universal em cujos 

braços renascemos. DIVALDO FRANCO 

  
  
  

 

 Certeza no bem denuncia felicidade real e confiança de hoje 
indica serenidade futura. 

 Progresso é fruto de escolha. 

 Não há nobre desincumbência com flexibilidade de intenção. 

 Afora tu mesmo, ninguém te decide o destino.. CHICO XAVIER 
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GOTAS DE ORVALHO 
 

 

 
ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 
 


